
 

 

 

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                      
 
 
 
 
 
 
 

 Data: 01/02 a 09/02                                                                               
Que bom que você chegou!  
01/02 – Quadra - Brincadeiras com bolas 
02/02 – Sala de Multimeios - Jogo das expressões 
05/02 – Quadra - Caminho colorido 
06/02 – Contação de história – Carnaval na floresta 
07/02 – Sala de Vídeo - Criando marchinha de carnaval 
08/02 – Sala de Artes - Confeccionando máscaras de carnaval 
09/02 – Baile de carnaval 
 
Data: 12/02 a 16/02  

Carnaval... É só diversão! 
12/02 – RECESSO 
13/02 – FERIADO 
14/02 – RECESSO 
15/02 – Videoteca - Musicalização  
16/02 – Quadra - Desafios corporais 
 
Data: 19/02 a 23/02  
Sua presença me alegra! 
19/02 – Quadra - Aprendendo jogando 
20/02 – Videoteca – Trolls o ritmo continua 
21/02 – Brinquedoteca - Oficina de brinquedo cantado 
22/02 – Playground - Brincando com bambolês  
23/02 – Auditório - Reunião com os responsáveis 
 
Data: 26/02 a 28/02  
Ter você aqui é bom demais! 
26/02 – Sala de Multimeios - Brincando de mímicas 
27/02 – Sala de Artes - Pintura espontânea / Brincando com as cores 
28/02 – Videoteca - Teatro com fantoches 
 
 

Aluna Raphaela – 02/02 
Aluna Marina – 13/02 
Aluna Letícia – 13/02 

Nutricionista Suelen – 18/02 
Aluna Ana Júlia – 19/02 
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CRECHE ALDEIA MIRIM 
 

Estabelecer um vínculo entre os pais e a vivência da creche de seus filhos não é tarefa fácil. Mas é 
recompensador, pois esse elo consegue suprir necessidades físicas, psíquicas e sociais, das quais as 
crianças tanto precisam! A parceria da família com a creche sempre será fundamental para o sucesso da 
educação de todo indivíduo. 
 
A família e a creche formam uma equipe. É fundamental que ambas sigam os mesmos princípios e 
critérios, bem como a mesma direção em relação aos objetivos que desejam atingir. O ideal é que 
família e creche dialoguem e se afinem, traçando as mesmas metas de forma simultânea, propiciando à 
criança uma segurança na aprendizagem de forma a criar cidadãos críticos capazes de enfrentar a 
complexidade de situações que surgem na sociedade. Ressalta-se, todavia, que mesmo tendo objetivos 
em comum, casa e creche devem fazer sua parte individual também. 
 
A família é o primeiro meio social que a criança frequenta, é a influência mais poderosa no 
desenvolvimento da personalidade e na formação da consciência na criança. Ela é a base de qualquer 
pessoa em sua infância e é nela que a criança encontra um espaço natural para o seu desenvolvimento 
moral e afetivo. 
 
A escola, primeiramente sob o título de “creche” (mas com a mesma importância educativa/educadora), 
entra como parceira na responsabilidade de educar, oferecendo parâmetros para as crianças crescerem 
como seres humanos capazes de tomarem decisões e de agirem como protagonistas de sua própria 
história, oferecendo uma educação contínua e permanente. 
 
É no aconchego da família e da creche que a criança vai construindo sua consciência e caráter, se 
socializando, se educando para enfrentar a realidade e as dificuldades na sociedade, tornando-se uma 
pessoa consciente e crítica. 
 
Creche e família precisam andar juntas para ajudarem na construção do caráter das crianças e, para que 
isso aconteça, é necessário: que ambas estejam conversando continuamente sobre o processo de 
ensino-aprendizagem adquirido e vivenciado pelas crianças; que haja espírito de colaboração entre as 
partes para que a atuação educacional seja coerente; que haja genuíno interesse das atividades 
realizadas nos dois ambientes, de forma que tenha valorização dos conhecimentos e habilidades 
proporcionados, o que criará hábito de respeito e expectativa positiva frente ao conhecimento; que 
tenha zelo e cuidado na relação interpessoal responsável-profissional, pois a opinião de um sobre o 
outro irá influenciar muito a forma como a criança os vê. 
 
As crises da educação brasileira provem da falta de um bom relacionamento entre educação cotidiana e 
educação formal, isto é, casa e creche/escola. Tem-se que ter em vista que o objetivo das duas esferas 
é o mesmo: proporcionar o pleno desenvolvimento e o bem-estar da criança em questão. Dessa forma, 
deve-se buscar sempre o caminho do respeito, do diálogo e da colaboração.  
 

Ana Carolina Praça Cirino 
(Psicóloga – CRP 05/43535) 

 

 

 


